Ata da Reunião da CT-11 em 11/12/2006


Local: Auditório do Inmetro, Rua Santa Alexandrina 416, Rio Comprido, Rio de Janeiro

Início: 9h 



Término: 17h

Presentes:

	1
	Paulo Roberto da Fonseca Santos
	Inmetro

	2
	Slavolhub Garcia Petkovic
	Inmetro

	3
	Renato Nunes Teixeira
	Inmetro

	4
	Julio Dutra Brionizio
	Inmetro

	5
	Anselmo Ferreira de Castro
	Inmetro

	6
	Lucia Salgado Moreira
	Help

	7
	Rudinei de Brito Maciel
	Ecil

	8
	Rodoval Raimundo Filho
	Visomes

	9
	Edson Carlos Stavale
	Setting

	10
	Paulo Sergio Sinckvicius
	Consistec

	11
	Manuel A. Pires Castanho
	IPT

	12
	Jefferson Augusto Krug Pereira
	PUC/RS - Labelo

	13
	Dair de Oliveira
	CST

	14
	Joselino Antônio Sperandio
	CST

	15
	Robson Ferreira dos Santos
	Naka

	16
	Denise das M. Camarano
	Inmetro/MG


Ausências Justificadas

	1
	Hamilton Davidson Vieira
	Inmetro

	2
	Douglas D. S. Camargo
	Mec-q

	3
	Neville M. B. Fusco
	Ceime

	4
	Ney Apinhanese
	Contemp

	5
	Pedro Messina Neto
	Usiminas

	6
	Antonio Carlos Baratto
	Inmetro


Presidente: Paulo Roberto da Fonseca Santos

Secretário: Slavolhub Garcia Petkovic

A reunião teve início às 9 horas com a apresentação de uma pauta na qual constavam os seguintes assuntos:

1. Calibração de transmissores de temperatura. Proposta a inclusão deste item na lista de serviços da NIT Dicla 012 pelo Rudinei;

2. Revisão da lista de serviços de temperatura na NIT Dicla 012 Rev 08 Set-2006 - Relação Padronizada de Serviços de Calibração Acreditados da Dicla;

3. Revisão do documento DOQ Cgcre 009 Rev 00 Nov-2002 - Orientações para Acreditação de Laboratórios na Área de Temperatura e Umidade;

4. Discussão dos resultados das comparações laboratoriais realizadas pela CT 11;  

5. Propostas de trabalho para 2007.
Em função do longo intervalo de tempo desde a última reunião da comissão, em 22/09/04, foi apresentado aos presentes um resumo de trabalhos planejados pela CT-11, alguns realizados e outros não, conforme a ata daquela reunião.

1. Comparações realizadas:

1.1) Intercomparação com termopar tipo K de isolação mineral.

Prazo para o Sr. Paulo apresentar o relatório final 15/02/05

1.2) Intercomparação de Higrômetro 

Prazo para o Sr. Brionizio apresentar o relatório final: 22/04/05.

1.3) Intercomparação com pirômetro infravermelho faixa 100 a 1000(C.

Prazo para o Sr. Renato apresentar o relatório final: 31/07/05.

2. Comparações não realizadas:

2.1) Intercomparação com termopar tipo S ponto de fusão do ouro

Não conseguimos um fornecedor para os fios

2.2) Intercomparação com termopar tipo B no ponto de fusão do Paládio

Não conseguimos um fornecedor para os fios

3. Trabalhos propostos e não realizados

3.1) Publicação do documento CRITÉRIOS ESPECÍFICOS PARA A CALIBRAÇÃO DE FORNO COM BLOCO PARA CALIBRAÇÃO DE SENSORES DE TEMPERATURA.

3.2) Revisão da NIT Dicla 012 (Lista de Serviço) com as mudanças:

i) calibração de termopar por tipo;

ii) inclusão do serviço de calibração de forno com bloco para calibração de sensores de temperatura;

iii) inclusão da OBSERVAÇÃO que a calibração de estufa refere-se a temperatura interna do equipamento e sua distribuição.

3.3) Propostas referentes a ensaio de indicador de temperatura de modo a determinar grandezas de influência (além da temperatura e umidade) na calibração de indicador digital fora das instalações permanentes ou móveis do laboratório. 

Estas propostas deveriam ser incluídas na revisão do Documento “Critérios Adicionais para o Credenciamento na Área de Temperatura e Umidade”.

3.4) Criação de documento orientativo (1° draft) sobre medida de temperatura de superfície.
Em função do exposto acima a discussão foi iniciada pelo item 2 da pauta que abrange diferentes pontos do exposto acima.

Revisão da lista de serviços de temperatura da NIT Dicla 012 Rev 08 Set-2006 - Relação Padronizada de Serviços de Calibração Acreditados da Dicla

Foi revisado apenas o item 6.11 GRUPO DE SERVIÇO: Temperatura e Umidade, contido nas páginas 10 e 11. Dos serviços listados apenas aqueles em que os presentes sentiram necessidade de realizar alguma mudança foram abordados.

O primeiro serviço da lista em que os presentes se detiveram para discutir foi o 2138 Calibração de Termopar. 

A discussão entre os presentes perpassou os resultados das comparações com termopares realizadas, os serviços de calibração oferecidos por laboratórios de calibração e as incertezas atingíveis com cada tipo de termopar em função dos fios que constituem os termopares mais usados. Dentre outros pontos foi abordado que as incertezas dos laboratórios acreditados na RBC na calibração de termopares é determinada em função da melhor capacidade de medição do laboratório sem considerar o tipo de termopar que é calibrado; que há uma tendência internacional em subdividir a incerteza deste serviço conforme o tipo e a faixa de calibração.

Ao final da discussão foi obtido o consenso em dividir o serviço 2138 em três (3) serviços distintos conforme os fios dos termopares:

· Termopar de metais nobres puros (Au, Pt, Pd)

· Termopar de metais nobres

· Termopar de metais não nobres
Na seqüência, passou-se a discussão da inclusão ou não do serviço de calibração de transmissor de temperatura. Após a discussão de diversos pontos referentes ao serviço foi consenso:

i) Criar uma Subcomissão, SCT formada por: Edson (Setting), Flavio (Equipe), Douglas (MEC-Q) e Rudinei (Ecil) com a atribuição de elaborarem um documento com orientações para realização da calibração de transmissores de temperatura que considere fatores de influência, tais como:

· Temperatura ambiente;

· Tratamento dos dados;

· Junta de compensação de referência;

· Quantidade de pontos a calibrar e;
· Sistemática de coleta de dados;
ii) A primeira versão do documento deverá enviada pela SCT aos demais membros da CT por e-mail para avaliação de modo que esses possam avaliar o documento até 20/01/07.

iii) As sugestões dos membros da CT-11 deverão ser enviadas para a SCT até 09/03/07.

iv) A SCT consolidará as sugestões e apresentará o documento na Reunião de 26/03/07.

v) Após aprovação do documento na Reunião da CT-11, o serviço de calibração de transmissor de temperatura deverá ser incluído na lista de serviços da NIT Dicla 012 da maneira abaixo:

Em

TERMOMETRIA DE CONTATO

	. .. . . .
	.. . . . ....................................................... ..........................

	2150
	Registrador de Temperatura com Sensor Termoresistivo

	XXXX
	Transmissor de temperatura com sensor termopar

	YYYY
	Transmissor de temperatura com sensor termorresistivo


A Legenda “INDICADORES/CONTROLADORES DE TEMPERATURA” deverá ser trocada por

“INDICADORES/CONTROLADORES/TRANSMISSORES DE TEMPERATURA” e na tabela serem incluídos os serviços

	2163
	Registrador de Temperatura para Sensor Termoresistivo

	XXXX
	Transmissor de temperatura para sensor termopar

	YYYY
	Transmissor de temperatura para sensor termorresistivo


Na seqüência foi reavaliada a necessidade de se incluir a observação que “a calibração de estufa refere-se à distribuição de temperatura dentro da estufa e à temperatura interna da mesma” sugerida no item 3.2.iii, conforme ficou estabelecido na Ata da Reunião da CT-11 em 22/09/04. 

Durante a discussão foi abordado que o serviço de calibração de estufa baseou-se em normas nacionais NBR 8166 para estufa a gravidade e NBR 8165 para estufa de circulação forçada, que acabaram dando nome aos serviços. Estas normas definem as dimensões e volume internos classificando-as em 5 tamanhos. Também foi apresentado aos presentes a lista de serviços de calibração de estufa tal como aparece na lista em:  http://www.inmetro.gov.br/laboratorios/rbc/lista_servicos.asp?nom_grupo_servico=TEMPERATURA+E+UMIDADE&nom_sub_grupo_servico=ESTUFA&nom_servico=Estufa+%E0+gravidade&sig_uf=&Submit=Listar+Laborat%F3rios+Credenciados
	Área: TEMPERATURA E UMIDADE
Serviço: ESTUFA À GRAVIDADE

	Faixa
	Incerteza
	Laboratório
	UF
	Cidade
	Tel.

	-40°C até 100°C
	0,3°C
	


LABORATÓRIOS ESPECIALIZADOS EM ELETRO ELETRÔNICA - LABELO
	RS
	PORTO ALEGRE
	(51) 3320-3551

	-40ºC até 0ºC
	0,34ºC
	
LABORATÓRIO DE METROLOGIA DIMENSIONAL - LAMEDI

	SP
	SÃO PAULO
	(11) 5662 1911

	>0ºC até 70ºC
	0,16ºC
	
LABORATÓRIO DE METROLOGIA DIMENSIONAL - LAMEDI

	SP
	SÃO PAULO
	(11) 5662 1911

	>180ºC até 300ºC
	1,2ºC
	
LABORATÓRIO DE METROLOGIA DIMENSIONAL - LAMEDI

	SP
	SÃO PAULO
	(11) 5662 1911

	>70ºC até 180ºC
	0,34ºC
	
LABORATÓRIO DE METROLOGIA DIMENSIONAL - LAMEDI

	SP
	SÃO PAULO
	(11) 5662 1911

	100°C até 180°C
	0,7°C
	
LABORATÓRIOS ESPECIALIZADOS EM ELETRO ELETRÔNICA - LABELO

	RS
	PORTO ALEGRE
	(51) 3320-3551

	180°C até 260°C
	1,2°C
	
LABORATÓRIOS ESPECIALIZADOS EM ELETRO ELETRÔNICA - LABELO

	RS
	PORTO ALEGRE
	(51) 3320-3551


Chegou-se ao consenso de que a aplicação da observação proposta anteriormente é desnecessária e foi descartada sua aplicação.

Na sequência passou-se a discutir o documento CRITÉRIOS ESPECÍFICOS PARA A CALIBRAÇÃO DE FORNO COM BLOCO PARA CALIBRAÇÃO DE SENSORES DE TEMPERATURA. Foi colocado que se houver o serviço acima fosse criado, por semelhança também poderiam ser criados outros serviços de calibração para outros meios térmicos, tais como: banhos termostáticos, outros tipos de fornos de laboratório, estufas, câmaras climáticas, etc. Através de uma pesquisa rápida na internet foi verificado nos sites do DKD (Alemanha) e ENAC (Espanha) que existiam serviços de calibração ou ensaios de meios térmicos.

Assim, foi decidido que o Anselmo (Dicla) deverá fazer uma pesquisa de serviços semelhantes em sites internacionais para ver como aparecem os serviços de calibração/ensaio de fornos, estufas, banhos, refrigeradores, câmaras climáticas e meios térmicos. Essa pesquisa deverá ser enviada aos demais membros da CT para conhecimento e futura inclusão na NIT 12 após aprovada pela CT11, até 20/01/2007.

Os membros terão prazo para análise e envio dos comentários até 09/03/07 para a SCT criada para tratar do assunto como citado a seguir.
Também foi consenso: 

(i) Suspender a publicação do documento CRITÉRIOS ESPECÍFICOS PARA A CALIBRAÇÃO DE FORNO COM BLOCO PARA CALIBRAÇÃO DE SENSORES DE TEMPERATURA;

(ii) Criar uma SCT formada pelo membros Lúcia (Help-Temperatura), Denise Camarano, e Julio (Inmetro) para elaborar um novo documento sobre Avaliação da uniformidade e estabilidade de meios térmicos para calibração (banhos, fornos, câmaras climáticas). O prazo para a SCT apresentar o primeiro draft é a data da próxima reunião da CT-11, em 26/03/07. A Lucia ficou com a responsável da apresentação.
A seguir foi decidido que a data da próxima reunião da CT-11 em 2007 seria em 26-03-07 e seria realizada em São Paulo. O local será ainda decidido entre o IPT (Manuel) ou REMESP (Edson). Esta decisão deverá ser tomada até 18/12/06 e posteriormente oficialmente comunicada pelo Secretário da CT-11, Garcia, aos demais membros.

Passou-se, então, a discutir a revisão do documento DOQ Cgcre 009 Rev 00 Nov-2002 - Orientações para acreditação de Laboratórios na Área de Temperatura e Umidade.

Foi decidido que a Lúcia abrirá uma sala no Help-Temperatura para realizarmos a revisão do documento. Até o dia 22/12/06 a Lúcia deverá comunicar a todos os membros e laboratórios acreditados como acessar a sala, o que só poderá ser feito pelos membros da CT-11e técnicos dos laboratórios acreditados. A Heloísa da Diter enviará à Lúcia a lista dos e-mails dos membros da CT 11 e laboratórios acreditados até 14/12/06.

Os participantes da discussão terão prazo para análise e envio dos comentários através da sala até 09/03/07.

As seguintes comparações interlaboratoriais (CI) foram propostas para 2007:

1) CI com termopar S no ponto de fusão do ouro

Laboratórios participantes: Inmetro, Usiminas, CST, IPT, OMICORE, Consistec e Visomes

Fios: o Manuel (IPT) arranjará com o Ricardo da Omicore;

Montagem e calibração inicial : Garcia (Inmetro);

Relatório: o Garcia receberá todos os resultados e  preparará o draft. 
2) Intercomparação com termopar tipo B no ponto de fusão do Paládio

Laboratórios participantes: Inmetro, Usiminas, CST, IPT, OMICORE, Consistec e Visomes

Fios: o Manuel (IPT) arranjará com o Ricardo da Omicore;

Montagem e calibração inicial : Garcia (Inmetro);

Relatório: o Garcia receberá todos os resultados e  preparará o draft. 
3) Intercomparação com termopar tipo K por comparação na faixa de de -40 a 300 °C
Laboratórios participantes: todos laboratórios participantes da comparação anterior em 2005 e demais laboratórios acreditados e em acreditação;

Fios: o Garcia vai falar com fabricantes para arranjar o fornecimento

Calibração inicial e final com o Inmetro (Garcia)

Artefatos: 30 termopares de isolação mineral com 500 mm de bainha, 3 mm diâmetro, pote com resina ou outro selante e 1500 mm de fio de extensão

O Garcia receberá todos os resultados e  preparará o draft do relatório

OBSERVAÇÃO: 
A comparação só será realizada após os Laboratórios participantes na comparação de 2005 tomarem suas ações corretivas. Data será estabelecida na reunião de 26/03/07.
Passou-se a discutir a criação de documento orientativo (o primeiro draft) sobre medição de temperatura de superfície.

Foi explicado todo um trabalho já realizado pelo Rodoval na Visomes, como a fabricação de um protótipo para calibrar termômetros de medição de temperaturas de superfícies e a qualificação deste protótipo no Inmetro. Foi decidido criar uma SCT formada por Rodoval (Visomes), Júlio e Garcia (Inmetro) e Manuel (IPT).

O Garcia vai enviar os dois relatórios feitos pelo Nicolau Hess Thomson para a SCT (Rodoval Julio e Manuel) que prepararão o draft do documento até 14/12/06.

A SCT deverá enviar o draft aos demais membros da CT por e-mail para avaliação até 20/01/07.

As contribuições deverão ser enviadas para a SCT até 09/03/07.

A SCT consolidará e apresentará o documento na Reunião de 26/03/07.

O Julio (Inmetro) apresentou o relato da CI de higrômetro. O Rodoval propos realização em 2007 de CI de higrômetro em temperatura variável (40, 60 e 80 % de Ur referenciados a 20, 30 e 40(C (9 pontos no total). O Rodoval vai arranjar o artefato. 

O Renato (Inmetro) apresentou o relato da CI de pirômetro de radiação infra-vermelha.

Nada mais havendo para ser tratado a reunião foi encerrada às 17h30min.
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